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1.INTRODUÇÃO

A Embrapa é forte aliada do Brasil e do Planeta no alcance das metas da

Agenda 2030, estabelecida em 2015 pelas Nações Unidas, vinculando sua

atuação, direta ou indiretamente, aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

(ODS).

Em face da importância de adequarmos a Empresa às novas normas vigentes

e ao cumprimento dos atou legais no que se refere à Gestão Ambiental e

Sustentabilidade; e em consonância com as Ações Gerenciaís Corporativas,

torna-se fundamental a elaboração de um plano de gerenciamento de recursos e

gasto eficiente da Embrapa.

Para tanto, a Embrapa, por meio dos seus comitês, deve ser capaz de,

conforme a legislação vigente: elaborar, orientar, acompanhar e analisar o Plano

de Logística Sustentável - PLS.

A Embrapa Sede é a responsável por planejar, supervisionar, coordenar e

controlar as atividades relacionadas à execução de pesquisa agropecuária e à

formulação de políticas agrícolas junto às suas Unidades de Pesquisa e

Escritórios no Brasil como também, junto aos Escritórios e Laboratórios

Internacionais. Esse trabalho é realizado pormeio de 7 Unidades Administrativas,

também chamadas Unidades Centrais, que dão suporte à Diretoria-Executiva da

Empresa.

A pesquisa agropecuária no Brasil tem resultados significativos na prática da

responsabilidade ambiental, em um curto período de tempo, na direção do

desenvolvimento e da utilização de inovações para sistemas de produção

sustentáveis e que aportam alimentos mais seguros. Exemplo disso são as

práticas ambientalmente amigáveis adotadas pelos produtores brasileiros, como

o plantio direto, a fixação biológica de nitrogénio e, recentemente, os sistemas

integrados de lavoura e pecuária, atestando o quanto a agropecuária brasileira

avançou na direção da sustentabilidade e uma expressiva redução das taxas de

desmatamento.
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Apesar desse progresso, é preciso avançar ainda mais nesse caminho da

sustentabilidade e minimizar conflitos localizados entre a produção agropecuária

e questões sociais e ambientais.

Conforme orientações do Decreto n' 7. 746, de 5 de junho de 2012, alterado

pelo Decreto Ro 9. 1 78, de 23 de outubro de 201 7 e da Instrução Normativa n' lO,

de 10 de novembro de 2012, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -

Embrapa, por meio da Resolução de Diretor-Executivo -- A&F no 1, de 5 de

setembro de 2013, instituiu Comissão Gestora do Plano de Logística Sustentável

- CPLS, que posteriormente foi alterada pela Portaria n' 1.536, de 27 de julho de

2018, estabelecendo o Comitê de Gestão Ambiental- CGA.

2. OBJETIVOS

O Plano de Gestão de Logística Sustentável da Embrapa Sede - PLS busca

consolidar, organizar, aprimorar e sistematizar as boas práticas de
sustentabilidade já implantadas pela Embrapa e o fornecimento de diretrizes para

as novas ações.Tem como principais objetivos:

a) aprimorar os processos licitatórios e de contratações, visando critérios de

sustentabilidade socioambientall

aprimorar o aproveitamento dos recursos naturais, por meio do uso racional

da água e energia elétrical

promover a melhoria contínua dos processos de trabalho com a inserção

de requisitos de sustentabilidadel

promover a qualidade de vida no trabalhos

identificar. aprimorar, congregar e difundir as atividades sustentáveis já

desenvolvidas dentro da Sede e outras Unidadesl

incorporar ações sustentáveis no dia a dia por meio da propagação da

cultura da sustentabilidadel

promover a aprendizagem organizacional especialmente no que se refere

à gestão porresultados;

promover a sensibilização do corpo funcional para os impactos ambientais,

sociais e económicos decorrentes da atividade produtiva da Sedes

acompanhar a coleta seletiva por meio de indicadoresl

b)

c)

d)

e)

D

g)

h)

i)
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1) desenvolver ações para o incremento da coleta seletiva, racionalidade no

consumo de água e de energia elétrica, gestão eficiente nos recursos e

nas contratações, com o objetivo de mitigar a pegada de carbono

decorrente das atividades rotineiras da empresa

3. ELABORAÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO

O Comitê Local de Sustentabilidade - CLS, constituído pela Ordem de Serviço

- OS OI, de 18 de agosto de 2017 (Anexo l - ITEM 8 ANEXOS), no transcurso do

ano de 2018, se reuniu quinzenalmente para mapear e diagnosticar a estrutura

física e as atividades do corpo funcional da Sede da Embrapa, a fim de

estabelecer critérios objetivos para a elaboração dos planos de ação de uso

consciente dos recursos naturais e financeiros, conforme preconiza a Instrução

Normativa do Plano de Logística.

Após o diagnóstico, foi realizado um planejamento, priorizando os maiores

gastos da Sede, na criação das diretrizes de economicidade e/ou manutenção das

ações de boas práticas já estabelecidas com sucesso.

O monitoramento e acompanhamento foi feito pelo preenchimento e envio

mensal de planilha com dados e informações pertinentes sobre cada tema
abordado no PLS, destacando-se o fato de que frequentemente por meio das

análises dos dados, o CLS retificou suas ações em vista da otimização dos

trabalhos e melhoria dos resultados para se atingir as metas definidas em reunião.

Ao final do período, o CLS disponibilizou o Plano de Logística Sustentável da

Sede para o CGA, seguindo o calendário previamente estabelecido, submetendo-

o para uma análise prévia antes da publicação no Portal da Embrapa e divulgação

para a Comissão Interministerial da Administração Pública -- CISAP, conforme

descrição nas disposições finais do documento de elaboração do plano.

Para este ano, de acordo com a estrutura física da Embrapa Sede e em vista

da melhoria processual, gestão contratual e eficiência nas atividades de rotina, foi

estabelecida, convenientemente, a inclusão e participação da Unidade Embrapa

Café em parceria e produção de um único documento, ora definido com Plano de

Gestão de Logística Sustentável da Embrapa SEDE.
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4.PLANO DEAÇAO

De acordo com o art. 8' da IN l0/2012 SLTl-MP. os temas mínimos a serem

tratados no PLS são:

6 Material de Consumo compreendendo pelo menos papel para

impressão e copos descartáveisl

e Energia Elétrica

. Água e Esgoto

8 Coleta Seletiva

e Qualidade de Vida no Trabalho

e Compras e Contratações Sustentáveis (serviços de vigilância, limpeza,

telefonia e apoio administrativo)

Para os temas listados acima, os resultados alcançados foram avaliados

utilizando, no mínimo, os indicadores elencados no Anexo 111 da IN l0/2012 SLTI

MP, conforme descrito no $ 1' do Aít. 9 da Instrução Normativa

4.1 . Material de Consumo

Dentre os diversos materiais de consumo para uso nas atividades

administrativas, foram selecionados para gerenciamento os seguintes itens: papel

para impressão e copos descartáveis. A Embrapa Sede utiliza-se de um contrato

vigente de "outsourcíng" de impressão que será discutido futuramente no campo

próprio, desta forma não incluímos nesta discussão o item cartucho para

impressão.

As ações empregadas durante o ano de 2018 levaram a uma redução

significativa e a um consumo mais adequado de copos descartáveis e papel. A

intenção do CLS é conseguir identificar com exatidão o consumo/gasto por área

da Sede, estabelecendo assim, critérios mais específicos de acompanhamento e

orientação aos setores que mais consomem. Estudos sobre a melhor forma de

desenvolver esta atividade já estão sendo avaliados para que, a posteriori, seja
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Copos

possível estabelecer ações mais representativas, e consequentemente, atingir a

conquista de melhores resultados ao longo do tempo.

Atualmente, o mapeamento é feito de forma universal com periodicidade

mensal na Sede. Destacam-se os bons resultados já alcançados desde a

implantação do PLS.

3 000.00

2.500 00

2.000.00

1 500 00

l ooo.oo

Total lo Semestre

Total 2o Semestre

Total lo Semestre

Total 2o Semestre

Total lo Semestre

Total 2o Semestre

500.00

0.00
Papel AJ

O gráfico acima mostra a evolução do consumo de papel A4 no último triénio,

por semestre. Em 2018, o gasto total com papel da Embrapa Sede foi de 2.280

resmas, atingindo uma redução de mais de 50% no consumo desse item desde a

implantação do PLS na Unidade.

Os copos descartáveis serão tratados de forma singular, visto que no gráfico

abaixo, tantos os copos de = 200 ml quanto os de = 50 mll a título de discussão,

serão considerados apenas como um único tipo de copo.

300 000 00

250 000.00

200 000.00
Total lo Semestre

Total 2o Semestre

Total lo Semestre

Total 2e Semestre

Total lo Semestre

Total 2e Semestre

150.000.00

100.000 00

50.000 00

0.00

Conforme exibido graficamente, pode-se observar uma redução no consumo

de copos de quase 40% em relação ao primeiro ano de trabalho deste Comitê,
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mostrando que ações simples e genéricas, porém de efeito global, revelam

grandesresultados.

Acredita-se que o divisor e norteador das atividades deste CLS reside na

possibilidade de identificar melhor os grandes consumidores de materiais

diversos. Assim, com um diagnóstico mais preciso, pode-se propor ações mais

efetivas e adequadas à realidade da Sede.

O CLS da Sede pretende, juntamente com o almoxarifado local, estabelecer

ações transversais para definir um modelo de procedimento de identificação dos

maiores demandantes e requisitandes de material para direcionar melhor os
trabalhos.
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TEMA 1 . PLANO DE AÇAO PARA MATERIAL DE CONSUMO

AÇOES

1. INSERÇÃO DE CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE NA AQUISICÃO DE PAPEL

2. REVISAR OS PROCEDIMENTOS PARA MINIMIZAR O USO DE PAPEL

3. CAMPANHAS PARA A UTILIZAÇÃO DE CANECAS

4. MINIMIZAR A DISPONIBILIDADE DE COPOS DESCARTÁVEIS

5. SUBSTITUIÇÃO DOS COPOS DESCARTÁVEIS DE PLÁSTICO POR COPOS
BIODEGRADÁVEIS (APENAS PARA UTILIZAÇÃO DO PÚBLICO EXTERNO)

6. CAMPANHAS DE CONSCIENTIZACÃO QUANTO A UTILIZACÃO DE PAPEL E COPOS

7. IDENTIFICAR OS MAIORES CONSUMIDORES DE PAPEL E COPOS NA SEDE DA
EMBRAPA
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4.2. Eficiência no uso da Agua

O complexo da Embrapa Sede possui mais de 113.200 m: de área física

(prédios e jardins). A grandiosidade dos espaços aliada à necessidade de

manutenção e limpeza da área requer empenho especial para minimizar o

desperdício de água na Unidade.

Brasília vem passando nos últimos anos por períodos de racionalização na

distribuição de águas devido à escassez deste recurso, principalmente nos

períodos mais secos.

Tal proposição nos faz repensar ainda mais sobre formas eficientes de

utilização dos recursos hídricos como forma de enfrentamento dos problemas

atuais de desabastecimento de água.

A Sede da Embrapa é um prédio estritamente de ativídade administrativa, não

tendo atividades de pesquisa ou em campos experimentais e utilização de água

para irrigação de grande áreas, entretanto, a manutenção dos jardins requer

atenção na utilização do "bem".

O fornecimento de água para a Sede é de responsabilidade da concessionária

local CAESB. Devido a estrutura física e a disposição do hidrõmetro, ou por falta

de outro modelo para a medição em separado do consumo de água, o CLS tem

encontrado obstáculos no gerenciamente hídrico, sendo um desafio diagnosticar,

estabelecer ações e metas competentes para prevenir qualquer abuso.
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2 000.00
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Agua

O consumo de água na Sede vem reduzindo ao logo dos anos em vista das

campanhas de conscientização divulgadas, atendendo às expecfaf/vas deste

Comitê. Anualmente a economia é de mais de 20%, podendo a Sede ter atingido

o limiar de eficiência na utilização da água. Entretanto, como já discutido

anteriormente, por falta de boas marcações de consumo, o CLS continuará

definindo critérios ainda mais ousados para este tema.
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TEMA 2. PLANO DE ACAO PARA EFICIENCIA NO USO DA AGUA (PREDIAL)

ACOES

l . INSTALACÃO DE TORNEIRAS MAIS ECONÓMICAS

2. REVISAR OS PROCEDIMENTOS DE UTILIZAÇÃO DE ÁGUA, PRINCIPALMENTE NA
LIMPEZAEIRRIGACÃO DEJARDINS

3. REDUZIR O CONSUMO DE ÁGUA EM IRRIGACÃO

4. REALIZAR MANUTENÇÓES PREVENTIVAS DA ESTRUTURA DA REDE HIDRÁULICA DA
EMBRAPASEDE

5. REFORÇAR AS CAMPANHAS DE CONSCIENTIZAÇÃO DE USO DE RECURSOS
HÍDRICOS
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4.3. Coleta Seletiva

A Embrapa Sede vem realizando anões para a prevenção e a redução da

geração de resíduos e a prática da Cometa Seletiva, de acordo com o Decreto n'

5.940 de 25 de outubro de 2006, com foco na diminuição dos impactos sobre o

meio ambiente e, também, na geração de renda e na melhoria da qualidade de

vida dos catadores. Todo o trabalho desenvolvido na campanha de roleta seletiva

solidária tem acompanhamento mensal e vem obtendo bons resultados pelo fato

de parte dos funcionários terem absorvido a ideia da campanha e terem

contribuído com a separação de aproximadamente 114.000 Kg de resíduos

recicláveis, possibilitando que 289 catadores, de 9 cooperativas de resíduos

diferentes fossem beneficiados ao longo de cinco anos de implantação desse

processo.

Entre as atividades e metas futuras, constam ações para a obtenção de maior

eficácia no processo de colega seletiva, como: aplicação de questionário na

Unidade para obtenção do perfil ambiental do funcionário, bem como a elaboração

de diagnóstico para identificar entraves para tornar o processo de gestão de

resíduos mais eficaz, assinatura de mais dois Termos de Compromisso com

Cooperativas que irão perfazer ao longo dos seis anos de campanha de cometa um

total de ll termos assinados, atingindo - por meio da campanha - 300 catadores

beneficiados com aproximadamente 130.000 Kg de materiais recicláveis até o

final de 2019, bem como, ainda, fornecer subsídios para a elaboração do PGRS

e do PLS da Embrapa Sede.

Outro aspecto importante é o trabalho de gerenciamento do resíduo amido,

restos de podas, entre outros materiais favoráveis para a utilização em

compostagem e reaproveitamento na adubação de jardins, diminuindo os custos

com a manutenção dessas áreas.

Todo esse trabalho visa contribuir para impor desafios cada vez maiores que

nos permitirão garantir a gestão adequada dos resíduos, em consonância com a

Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela Lei n' 12.305, de 2 de

agosto de 20i0 e em observância as determinações do Decreto n' 5.940/2006.
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No ano de 2018, conforme demonstrado no gráfico acima, conseguimos conter

a geração de resíduos, limitando o impacto das nossas atividades ao meio

ambiente. A redução de resíduos secos ultrapassou, no último ano, a barreira dos

60% e a geração do resíduo amido reduziu, no mesmo período, 50%. Entretanto

cabe destacar que em relação aos refeitos, a Unidade praticamente dobrou a sua

geração, o que gera a elevação nos custos no gerenciamento desse material visto

que no DF, os grande produtores de lixo, devem pagarpelo seu desfazimento.
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TEMA 3. PLANO DE AÇAO PARA COLETA SELETIVA

AÇOES

1. ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICO PARA IDENTIFICAR AS FALHAS NO PROCESSO DE
GESTÃO DE RESÍDUOS E PROPOSICÃO DE ACÕES EDUCATIVAS

2. DISPOSIÇÃO DE NOVOS COLETORES OPERANDO EM MODELO ILHA COM A
SEPARAÇÃO DECADATfPO DECOLETOR

3. DESTINAR CORRETAMENTE OS RESÍDUOS PROVENIENTES DAS ATIVIDADES DA
EMBRAPA ÀS COOPERATIVAS HABILITADAS

4. PROMOVER CONSCIENTIZACÃO AMBIENTAL DOS FUNCIONÁRIOS
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4.4. Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho / Saúde e Segurança no

Trabalho -- QVT/SST

A promoção de Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho/ Saúde e

Segurança no Trabalho - QVT/SST tem como objetivo contribuirpara a gestão

e o desempenho da Embrapa Sede por meio de iniciativas voltadas à melhoria

das condições e organização do trabalho e do bem-estar dos empregados.

Consiste no equilíbrio dinâmico das dimensões biológica e psicossocial do

indivíduo no ambiente de trabalho, definidos como:

Fator Biológico: refere-se à promoção da saúde física e suas relações com a

carga de trabalho e os aspectos físicos decorrentes do ambiente ocupacional.

Fator Psicossocial: refere-se às interações entre o indivíduo e a organização,

no que tange ao significado do trabalho, realização pessoal e desenvolvimento

profissional, e que impactam no equilíbrio da saúde psicossocial da pessoa.

Na perspectiva de promoção de um ambiente físico de trabalho seguro e

saudável, são realizadas as ações definidas no Plano de Segurança do Trabalho

que apresenta o conjunto de ações fundamentais a serem cumpridas, conforme

normativas internas e previsão legal da área.

Além disso, diversas outras ações são desenvolvidas no âmbito da Sede, que

visam aperfeiçoamento da organização do trabalho e desenvolvimento

profissional dos empregados.

Em 2018, as atividades empreendidas foram de rotina, conforme a legislação

trabalhista preconiza. Entretanto, para o próximo ano o CLS envidará esforços no

mapeamento dos aspectos conflitantes do tema para desenvolver campanhas e

atlvidades mais específicas, além da participação mais efetiva dos empregados
da Sede nesselabor.
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ACOES

1. SENSIBILIZAR E EDUCAR OS EMPREGADOS DA SEDE PARA PRÁTICAS
SUSTENTÁVEIS

2. OBTER DADOS SOBRE A PARTICIPAÇÃO DOS EMPREGADOS DA SEDE NAS AÇÓES
DE Q\n

3. CAPACi'rAR os EMPREGADOS DA SEDE EM 'LEMAS RELACIONADOS À
SUSTENTABILIDADE E EDUÇ
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4.5. Eficiência Energética

A energia elétrica foi o segundo maior gasto fixo da Embrapa em 201 7. Desta

forma, uma atenção especial foi destacada na promoção de boas práticas na

utilização de energia.
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Energia Elétric

Diversas ações, campanhas de conscientização e atividades diversas, como

atualização da estrutura elétrlca da unidade foram executadas desde a

implantação do PLS nas rotinas administrativas da Unidades como resultado

alcançado, obtivemos uma redução de quase 25% no consumo de energia elétrica

no período.

Mesmo com os ajustes tarifários os quais impulsionaram um incremento

substancial no valor do kWh na região, a Embrapa Sede atingiu uma economia de

quase R$180.000,00 nos gastos com energia elétrica, em grande parte pelas

ações de conscientização e a participação dos empregados da empresa nas

campanhas promovidas.

A concessionária local responsável por fornecer e distribuir energia é a CEB.

A Unidade possui 2 registradores de consumo e conforme a estrutura física, o CLS

tem dificuldades em detalhar melhor a forma de consumo de energia, logo, as

ações tem aspectos mais genéricos para este tema.
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TEMA 5. PLANO DE AÇAO PARA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

AÇOES

1 . CONSCIENTIZAR PARA EVITAR DESPERDÍCIOS DE ENERGIA ELÉTRICA

2. OTIMIZAR AS OPÇÕES DE TARIFAÇÃO E EVITAR EXCESSOS NA NA FATURA DE
ENERGIAELÉTRICA

3. EVITAR O CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA EM HORÁRIOS DE MAIOR TARIFACÁO

4. CONSCIENTIZAÇÁO PARA EVITAR DESPERDÍCIOS DE ENERGIA ELÉTRICA COM OS
EQUIPAMENTOS DEAR CONDICIONADOS

5. REVISAR OS CONTRATOS VISANDO A RACIONALIZAÇÃO EM RAZÃO DA REAL
DEMANDA DE ENERGIA ELÉTRICA E ESTRUTURA TARIFÁRIA ADEQUADA
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4.6 Compras e Contratações Sustentáveis

As práticas de compras e contratações sustentáveis foram aliadas à

racionalidade do uso de materiais e serviços e abrangem os seguintes temas:

a) Vigilância

A vigilância na Embrapa Sede é realizada por uma empresa terceirizada,

seguindo os trâmites da Instrução Normativa n' 5/201 7 e os postos definidos

conforme quadro abaixo:

O valor global contratado no ano de 2018 foi de R$ 1.314.529,96, destacamos

que, de acordo com as atividades desenvolvidas por este CLS, no último triênio

obtivemos uma economia de R$ 698.891,00 na contratação deste serviço,

perfazendo uma redução de 35o%o nos valores gastos em vigilância, sem

comprometer a segurança ou o património da empresa.

b) Limpeza

Os serviços de limpeza e conservação predial permitem a obtenção das

condições adequadas de salubridade e higiene. Envolvem ainda o fornecimento

de mão de obra, materiais e equipamentos em conformidade com os requisitos e

condições previamente estabelecidos pela Unidade. O serviço é contratado com

base na área física a ser limpa, estabelecendo-se uma estimativa do custo por

metro quadrado observado às peculiaridades, a produtividade, a periodicidade e

a frequência de cada tipo de serviço e das condições do local, objeto da

contratação.

A limpeza na Embrapa Sede é realizada por uma empresa terceirizada
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Limpeza

Atualmente, o serviço de limpeza é a contratação mais onerosa para a

Embrapa Sede, visto a peculiaridade da estrutura, trânsito de pessoas, volume de

atividades administrativas desenvolvidas e área construída.

O gasto anual com o serviço é de R$ 5. 866.224, 86.

Devido aos elevados custos e da necessidade na eficiência da gestão, os

gestores deste serviço necessitam constantemente de capacitação e atualização

sobre as determinações legais, além do acompanhamento constante da planilha

de custos e demais exigências técnicas.

c) Apoio Administrativo

Os sewiços de apoio administrativo propiciam suporte logístico para que a

Unidade possa cumprir sua missão. Reúne o serviço de diversas categorias,

anualmente na Embrapa Sede apenas os serviços de outsourcing de impressão,

coperagem, jardinagem e manutenção de veículos automotores foram

contratados em 2018 no valor total de R$ 744.666,69. Em virtude da revisão das

necessidades de apoio e em vista da redução dos custos operacionais apenas os

serviços mais críticos foram empregados. Desta forma a economia em relação ao

ano anterior foi de aproximadamente R$ 480. 000, 00.

d) Telefonia

O serviço de comunicação da Embrapa Sede compreende uma rede complexa

e um fluxo elevado de comunicação para atender as pesquisas e rotinas
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administrativas. A infraestrutura de tecnologia da informação, velocidade da

banda larga e capacidade técnica insuficientes poderiam prejudicar a
transferência de dados inviabilizando as atividades da empresa. Entretanto a

modernidade da comunicação, como a utilização de serviço de comunicação via

internet (VOIP - voice over IP), juntamente com a revisão de normas internas para

telefonias fixa e móvel, entre outros fatores, propiciariam um ambiente adequado

para a intercomunicação objetivando redução de custos de consumo de telefonia.

O gasto anual com o serviço é de R$ 205.008,00.

O gráfico abaixo mostra a evolução dos gastos com serviços no último triênio
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Apesar do elevado aumento visto na contratação de limpeza, nota-se o

empenho da Sede na redução dos custos nas contratações, fato este ratificado

pela redução dos valores nos demais contratos estabeleciodos no ano de 201 8.

Isto posto, só estimula o CLS buscar novas alternativas de sewiços para

barateamente de preços e que atendam as determinações ambientais vigentes

sem prejudicar o dia-a-dia das atividades da empresa.

TEMA6.PLANO DEAÇÃOF4

AÇOES
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1 . REDUZIR O QUATITATIVO DE VIGILANTES

2. CAPACITAÇÃO DOS GESTORES DOS CONTRATOS BUSCANDO EFICIÊNCIA NA
EXECUCÁO DO SERVICO

3. AVALIAÇÃO PERIÓDICA DAS ATIVtDADES DESENVOLVIDAS PELOS PRESTADORES
DE SERVICOS EM FACE DAS MUDANÇAS TECNOLÓGICAS CONSTANTES

4. AVALIAÇÃO DAS CONTRATAÇÕES COM FOCO EM GANHOS DE EFICIÊNCIA NA
EXECUCÁO DE SERVICOS

5. DESENVOLVER UM MANUAL DE COMPRAS SUSTENTÁVEIS

6. FOMENTAR AS COMPRAS COMPARTILHADAS AFIM DE OBTER ECONOMIA DE
MERCADO.
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5. CRONOGRAMADAREVISÃO DOPLS

De acordo com o $ 1' do Art. 9' da IN n' l0/20t2.

"Para os temas listados no art. 8', os resultados alcançados serão avaliados

semestralmente pela comissão gestora, utilizando indicadores".

O CLS, durante a vigência do ano de 2018, avaliou os resultados alcançados

nos diversos temas contemplados no PLS no intuito de manter, retificar e/ou

incrementar ações para o cumprimento das metas estabelecidas.

Tal ação se faz necessária para nortear as atividades deste Comitê na busca

do sucesso na eficiência da gestão.

Ao final do ano foi elaborado relatório do PLS de forma a evidenciar o

desempenho da Embrapa Sede no presente ano.

Além disso, o relatório foi publicado no site da Embrapa Sede e encaminhado

eletronicamente à Secretaria de Gestão - SEGES da CISAP.

6.AÇÕES DE DIVULGAÇÃO,

CAPACITAÇAO

CONSCIENTIZAÇAO E

Com o apoio da área de Comunicação da Secretaria Geral (SGE), o Comitê

de Logística Sustentável, após a publicação do relatório, trabalhará na

apresentação, divulgação e conscientização do público interno das atividades

empreendidas no ano do estudo, mostrando os resultados alcançados e

utilizando-se sobretudo, dos veículos de comunicação interna da Embrapa Sede.

Notícias sobre as ações previstas no Plano de Logística Sustentável serão

transmitidas no meio corporativo e também na intranet, cartazes das campanhas

serão disponibilizados em áreas específicas e a transparência do processo será

discutida com todo o público envolvido. Mensagens de conscientização também

serão veiculadas nos e-maias dos empregados e colaboradores e nosjornais on-

line, evidenciando os resultados obtidos pela organização.
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Modelos de campanhas institucionais serão confeccionados e

disponibilizados para as demais Unidades da Embrapa, mantendo-se a

identidade corporativa nas campanhas desenvolvidas.

Além disso, periodicamente serão emitidos relatórios de resultados para

divulgação e conscientização do corpo funcional das atividades do CLS.

7.INVENTÁRIO/LEVANTAMENTO

Deve ser obtido junto ao setor de almoxarifado uma lista dos materiais de

consumo para uso nas atividades administrativas, adquiridos pela unidade no

período de um ano, conforme a planilha abaixo.

IMPORTANTE: Atendendo ao Inc. l do Art. 5 da IN l0/2012 SLTl-MP, o

inventário de bens e materiais do órgão ou entidade deve ser atualizado e

identificado materiais similares de menor impacto ambiental para substituição.

Atencão: "Art. 7' A elaboração e atualização do inventário de bens móveis

deverão ser feitas em conformidade com a Instrução Normativa SEDAP n'

205. de 8 de abril de 1988. ou normativo aue a substituir.

Paráclrafo único: O inventário de materiais deverá ser comoosto pela lista dos

materiais de consumo oara uso nas atividades administrativas. adquiridos

pelo órgão ou entidade po PQ11Íodo de um ano, conforme Anexo l da IN

I0/2012 SLTl-MP."
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8. ANEXOS

Comitê Local do Plano de Logística Sustentável - CLS

la Gemi

Ordem de Sewlço

ORDEM DE SERVIÇO Secmbrla Gemi {SGE) Ho 001 dü 28ng/201 8

O Chefe Da SecmlaHa Gemi. no uso de suu alrlbulçóm

Rega.VE

Dodgnar DanÍel Mandes Pínlo, Gererlte Adjunb , presidente. Edson RaÍmunda da Sllva Alvos,
Pesquisador. secleláriooxecutlvo, membro. Clceno Pmtns Dlniz.Analisa, membro, Ranalo Laia
da Radio. Analísb. menüm Fablü Hoshínü Shimhlge, Antallsla, membro. Camlem Dolores
Faltarone Ribolío Guedes, Anallsü, membro. Bmno de Andado Imbrolsl, Anallsn, ,Nylman
Caiba luar cousa . AnalEsb, membro. para constiluEr o Comité Local de SusleniabllEdade
(CLS) pennianenb da Embmpa Sido que bm por objolivo desenvolver açõos mladonadas à
àeslãbomblental o goslão de eficiência na mdefa de supíímentos que inüoíponm nnlhatias
aorüínuas de pmaosso nessas ónus à culblm oíganlzacÍonal da Unidade e alondam à
legíslaçãa artüíünhl vigonle B às nome da Embmpa de forma Integral.

AIE}(ANDRE DE OLMEIRA BARCELLOS

Chefe da $ec leria Ge

lseílelwn='
Documento WBütado elelmnicamenle pür Alexgndn de Ollvelrü BüKeBüs, Chefe dü
Seca'eürlü, em 02/10/20}8, üs 09:03, wnfbmte art. 6'. püiügtafü I' do Decnló 8.S39, de B
deüulubíüde20]5.

aüaü:::dücumenün üúHlüüií&:ul omüõ acesso externo:u hÜuMtüRdO ü código verificüdmW
RdeiÊiKh: pmce se ne2ai4&otõoe9DoiB. z SElne1453S22
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